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1. 0 TEMA E PORTUGAL.
1.1. A experiéncia histórica. Escritores portugueses
em Portugal e a identidade nacional
A literatura cm Portugal nos últimos anos caracteriza-sc, como na generalidade dos
países ocidentais, por uma absoluta liberdade de géneros, temas, estilos, eritérios e
iritenGées, e portanto, peía auséncia dc dogmas oc teorías, de cm projecto globalizante
que represente a época e sobo qual parece neccssarlo escrever. E dc facto a primeiravez
que nAo hA escolas ncm motivaqócs pre-estabelecidas no contexto literArio, político ou
social. Por um lado, assistc-se A superagáo das experiéncias formais dos anos sessenta,
e por outro, as circunstAncias políticas de toda a Europa ocidental tém vindo a acabar
com a chamada literatura comprometida, conduzindo o escritor a procurar caminhos
pessoaís.
Porém, e no que concerne ao panorama portugués,náodcixa de sercurjosaa presen~a
insistente das circunstAncias do passado imediato de Portugal como pano de fundo dos
acontecimentos dc ficgáo, e ainda como principal objccto de reflcxao.
Enquadram-se nesta tendéncia dominante da actual narrativa portuguesa a última
obra publicada por quatro dos romancistas com maior presen§a no panorama mais
recente da fic§Ao portuguesa (1987-1990) e que sAo objecto do nosso estudo: Maria
Velho da Costa, José Cardoso Pires, Lídia Jorge e A.ntónio Lobo Antunes. Efectivamente,
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tém estes quatro romances—Missa inAlbis (1988),Alexandra Alpha (1 987),A Costados
Murmúrios (1988) e Tratado das .Paixóes daAlma (1990), respectivamente—o passado
recente de Portugalcomo fundamento para a criaqáo do universo diegético. E até tal ponto
isto é assim, que a cria~áo romanesca afigura-se-nos como pretexto para, por cm lado,
recuperar e analisar com urna certa perspectiva temporal os acontecimentos que tivetam
lugar cm Portugal entre os anos scssenta e setenta, e por outro, fazer a sua respectiva
crítica desde um ponto de vista pessoal que traduz uma certa tentativa —ainda que
descrente— dc mudar o que quer que seja.
É esta tendéncia que destacamos, de tratar na literatura o tema de Portugal com
intenqáo tanto reflexiva como combativa, que poderia induzir-nos num primeiro momento
a caracterizar de novo este tipo de escrita de literatura comprometida—mesmo que se
trate de uma perspectiva e intenciorialidade diferentes daquclasque sáb esta denominaqáo
escreveram os romancistas nos anos cinquenta e sessenta-—- ou de tendéncia neo-
neorrealista, redefinindo o termo. De mancira que poderiamos perguntar, estamos de
facto perante um ressurgimcnto do compromisso social do escritor cm Portugal depois
duma época de cansanqo do tema social e das experiéncias formais posteriores?
Antes de mais, e sempre limitados aos quatro romances mencionados, devemos
salientar que o tratamento do tema de Portugal se faz segundo uma perspectiva mais
histórica do quepropriamentepolítico-social, apesardcstaúltimaterevidentes implica~ées.
O período histórico que aparece no uníverso diegético de Alexandra Alpha e Missa ha
Albis, assim como no Tratado das Paíxóes da Alma, é oque antecede e sucede o 25 dc
Abril, sendo Lisboa o cenário quase de formaexclusiva. ¿X guerra colonial portuguesa,
referida nos quatro romances, quer localizada cm Angola quer cm Timor, é porém n’A
Costa dosMurrnúrios que constítui argumento fundamental, referido desta vez á situagáo
cm Mo~ambique.
Trata-sc como vemos de urna realidade vivida mais ou menos directamente pelos
autores seleccionados e por octros seus contemporáneos. O que se pretende cm geral,
através da recria§áo de acontecimentos como estes que marcarama História e a sociedade
portuguesasdos nossos dias, é vingara dore o medo sofridos pelo povo—tanto o africano
como o portugués, este último representado pelos soldados— aquando da guerra
colonial, a desgraqa daqucles que voltaram feridos, mutilados e desintegrados para
sempre, a traiqáo sofrida pelos portugueses que lutaram e sairam á rua no 25 dc Abril ao
vercm logo desfeitos os seus ideais, a injustiqa cnfim do esquecimento progrcssivo que
afecta os acontecimentos da História.
O suraimento tomas na narrativa num momento cm que,destes portuguesa é normal
náo existindojá nenhum tipo de censurase conta com uma certa perspectiva histórica.
Porém, a insisténcia é que talvez possa ser considerada suspeita.
Pareceram-nos esclarecedores a este respeito oscomentáriosdc MariaIrene Ramaiho
de SousaSantos’ relativos aA Costa dos Murmúrios, mas podem ser extensíveis a todas
Maria Irene RAMALIIODESoUSASANTOS: «Bondosocaos:A CostadosMurtuários, deLídiajorge»,
Co/óqaio-Letras, 107, Jan.-Fev., 1989, pp. 65-66.
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as obras aqui tratadas. Baseados nas teorias de Fredric Jameson «sobre os diferentes
principios e objectivos que, a seu ver, presidem aos romances dos chamadosprimeiro e
terceiro mundos» e sobre «a categoria intermédia de semiperiferia», a autora interroga-
se sobre a situa9áo da sociedade portuguesa. Em resumo, conclui-sc que «nos países
centrais, sc perdcu o sentido social, político e nacional na representa9áo estética»,
enquanto que «nospaíses periféricos~ a alegoria e a sátira políticas sáo,designadamente
no romance, o modo de representaqáo privilegiado». Tendo cm conta que Portugal sc
encontra numa situaqáo dc dependéncia cm vários aspectos cm rela~áo á Europa mais
desenvolvida, mas numa posiqáo central para os países colonizados, a categoria que se
Ihe aplica é a de semiperiferia.
Esta situa9áo mista do ponto de vista político-económico reflecte-sc numa atitude
intelectual que poderia até certo ponto ser considerada contraditória. Por um lado, os
escritores e intelectuais portugueses reconheccm cm geral o papel relevante que tém na
constru~áo do país —o que é préprio de países subdescnvolvidos— e daí que incidam no
tema político-social e histórico através da sua escrita; mas por outro, ao mesmo tempo
que denunciam as caréncias dopais cm diferentes aspectos, sAo conscientes da inutilidade
da sua atitude.
Mas há ainda um aspecto nos romances de que aqui sc trata que Ihes confere
características especiais. Este consiste cm que, para além da reflcxáo histórica —e
continuando com o argumento inicial—, há implícita neles uma crítica que nAo atinge
apenas acontecimentos determinados da História de Portugal, mas o país inteiro e os
portugueses como parte integrante dc uma cultura com características próprias. Isto
prende-se com urna espécie de crise de identidade que, porérn, nAo é recente, pelo
contrArio, tem a sua origem vários decénios —c inclusivamente séculos— atrás.
Num trabalho recentemente publicado por António Ouadros2, no qual se faz preci-
samente uma tentativa dc resgatar os diferentes tratamentos do tema de Portugal na
literatura portuguesa ao longo deste século, o autor remonta-sc a umpassado longínquo
para encontrar explica9áo para o fenómeno da crise da identidade portuguesa. Segundo
o autor, esta crise é devida aos efeitos negativos da crítica ao país feita por escritores e
intclectuais, ao provocarcm a desconfian§a do poyo cm si próprio e o sentimento de
inferioridade cm rela§áo a octras culturas e nacionalidades. Apesar de tratar-sede uma
obra tendenciosa e muito partidista cm geral, interessa dela a análise da trajectória, das
diferentes orienta9ócs e evoluqóes que cxperimentou o tema de Portugal, sempre
presente dc uma forma ou outra, na literatura portuguesa de todos os tempos.
Encontra AntónioQuadros nos promotores das conhecidas Conferéncias do Casino
(1871) um movimento que foi determinante neste sentido, por ser detentor dc um tipo dc
ideología de conteúdo eminentemente crítico e impregnada de umsentimento de rejei~Ao
dirigido contra os valores próprios do país. Constituíram Antero de Quental, E§a de
Qucirós, OliveiraMartius, Teófilo Braga e outros, segundo o autor, ~<umgrupo dejovcns
2 António QUADROS: A ideia de Portugal no Literatura Portuguesa dos O/timos 100 Anas, Lisboa,
Fundaqán Lusíada, 1989,
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intelectuais insatisfeitos, curopeistas e estrangeirados», e sAo por ele culpados de abrir
~<umacrise de identidade nacional que, mau grado as diversas e consequentes tentativas
regeneracionistas ¡Movimento lusitanista da Renascen~a: Pessoa, Teixeira de Pascoaes,
Almada Negreiros], foi a nota dominante de um século de vida portuguesa, de um
centénio que teve porventura a sua crise culminante no 25 de Abril»3.
Chegados á época actual, refere-seaos escritores que falam de Portugalde um modo
«níilista e iconoclasta, contribuindo pois, consciente ou inconscientemente, para a
destrui~Ao cm curso do tecido da paideia portuguesa...»4. Nesta definiqáo podemos in-
tegrar os autores de que aqui tratamos, cm cujas obras encontramos, como vimos, urna
retlexáo crítica sobre o passado recente, mas tingida dessc sentimento de rejeiqáo por
determinadas marcas próprias do país e dos cidadáosportugueses que António Quadros
critica.
Aqueles que tém anatisado aorigemdcsse sentimentode auto-rejei~Aodos portugueses
desde tempos imcmoriais, consideram óbvio afirmar que é determinado peía própria
História dc Portugal, que nAo se pode deixar dc qualificar de peculiar, uma vez que se
caracteriza peía existéncia de grandes faqanhas —indepéndencia do poder castelhano,
navega~óes ultramarinas que levam a mundos desconhecidos, cria§áo de um império
descomunal espaihado peía América, Asia e Africa— realizadas por um país diminuto
cm compara§áo. A impossibilidade de continua~Ao no futuro destes emprendimentos ¿
que traz como consequéncia grandes perdas a lamentar e um inevitável sentimento de
decadéncia que, de alguma forma, parece ter configurado o carácter do poyo.
SAo estes aspectosda Históriae da culturaportuguesasque,directaou indirectamente,
e cern diferentes perspectivas e interpreta9óes, encontramos na última narrativa portu-
guesa, onde existe urna curiosa mistura entre a particular forma de experimentar os
escritores a crise da identidade portuguesa, como portugueses que sAo, e o reflectir eles
próprios sobre o assunto. O fenómeno tcm sido vislumbrado, obviamente, por diferentes
estudiososda literatura,como Manuel Gusmáo, que confirma havernos novosficcionistas,
«urna aguda, empenhada, subtil e aberta procura das figuras ou dosgestos figurais de urna
identidadenacional, como algo cm contruc~áourgente e combativa, certamentecomplexa
e mesmo contraditória, —urna gestualidade eminentemente histórica»5.
Nos quatro romances deque aqui se trataestá patente a prcocupa~Ao sobre o tema da
idenzidade de uma formaoudeoutra. NAo se pretende neles darumalicúo mas sim reflectir,
através da exposi9áo dc diferentes perspectivas —pelo menos aparentemente— que
tratam a problemática na sua complexidade. É, porém, emAlexandra Alphaque o tema
é abordado de forma específica.
No romance de José Cardoso Pires, além da crítica e revisáo do passado recente
através de urna sátira por vezes mordaz —especialmente quando referida á figura de
Salazar e mais desencantada, e até triste, ao falar do resultado da Revoluqáo—, insiste-
~ Ibiden, p. 57.
~ Ibidern, p. 24.
Manuel OIJSMAO: Prefácio 3t cd. de Casas Pardas; dc Maria Veiho da Costa, Lisboa, EdiQñes Dom
Ooixooe, ¡986, p. 14.
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sc no tema da identidade, entendido este como identificacáo a vários níveis —com o
passado. com o próprio país e a sun cultura, corn a Europa, com outras pessoas—. Este
termo, que alude por um lado ao reconhecimentodas peculiaridades da própria cultura
para nao se converter cm estrangeiro na própria terra, significa por outro, quando nAo é
questionado ncm devidamente relativizado, a anulayáo da individualidade e da líberdade.
Isto provoca um estado de aniquilamento no qual os individuos acabam por sc sentirem
igualmente identificados com urna ideia do país e com uma conccpqáo da História
nacional imobilistas e fechadas, scm hipóteses de serem revistas á luz da inteligéncia.
Mas ao mesmo tempo que sc exprime o perigo dc chegar a umnacionalismo exacerbado,
fala-se do temor de optar por um olbarpara o estrangeiro—Huropa-—- que, ao ser elogiado
desmesuradamente como sc de um paraíso se tratasse, acabe por renegar de tudo o que
¿ próprio. Desta forma o conceito torna-se problemático ao adoptar um lado positivo e
negativo.
Esta contradi~Ao é exemplificada muito claramente no relato, deforma específicanas
personagens de Alexandra e Maria, que funcionamna diégese como lados quase opostos
de urna mesma personalidade. De fado Maria, que critica esta atitude de identificaqño
noutras pcrsonagens:
Maria Mana garantia que o, Bernardo estava todo apanhadinho pelo falalismo nacional6.
é ao mesmo tempo criticada por Alexandra pelo mesmo motivo:
«A Mana, Deus he perdoe, anda a mo,dos que transviada da Fé e o Império> e olhe que ‘sso nao,
nada de bo,m augouro...»
Mcsmo que seja um tema que sc possa universalizar, temo niais completo sentido
aplicadoao casoparticular de Portugal pelo já dito. A conclusáoa que José Cardoso Pires
parece chegar é a da neccssidadc dc ponderar uma aurea mediocritas, empregando
expressáo do poeta latino HorAcio, ou seja, o equilibrioexemplar, que aqui significaria,
ao ser aplicada a este caso, conhecer os erros e as virtudes próprios e os dc fora, para
atingir assim mu estado de gra~a ideal,
Por seu lado, António Lobo Antunes, no Tratado das Paixóes da Alma, expóc
igualmente o tema dos mitos históricos populares, ainda que de forma mais indirecta e
surreal, através dc urna frase sentenciosa com um certo cariz fatídico que se repete vArias
vezes ao longo da narra§Ao:
Fu .sou Dom bAo, imperador de todos o,s reinos do> mundo7.
E jA para acabar e dar resposta A pergunta que ficou suspensa, é preciso ter cm conta
que,ao constituir estes quatro romances um tipo de literatura com inlen~áo, é lógico que
o resto esteja mais ou menos cm fun9Ao desta intenqáo, resultando umtipo de narrativa
que sc caracteriza cm geral por ter pouca ac§áo e muita rcflexáo sobre os problemas do
país. Porém, considerando que estas rcflcxócs tém como via de expressáo técnicas
José CARDOSO PIRES: Alexandra A/pIto, 23 ed., lisboa, Publicaqóco Dom Quixote, 1988, 1) ed.,
l987,p. 1(17.
António LOBO .4NTIJNES: Trazaflo das Paixñe~ dnA/tao, Lisboa, Publicngécs Dom Quixote/Círculo
de Leitores 1 cd 1990.
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narrativas e de linguagem que sAo por vezes multo sofisticadas, sc ainda quisermos
utilizar a dcfini~áo dc literatura comprometida aplicada aos romances aqui tratados,
deve esta ser matizada para significar que o seu compromisso nAo ¿ sé relativo a Portugal,
mas também it Literatura, porque afinal, é dc Literatura que estamos a Jalar.
1.2. A escrita da História através da fic~áo
A abordagcm da Histéria na narrativa de fic~áo é via muito frutífera e tem diversos
modos de se exprimir. Referidos os nossos comentArios aos quatro autores cm questáo,
a recria9ao da História é op~Ao que, dc forma fragmentAria, foi escolhida por todos eles
no seu último romance, com narra~ées dc tipo mais realista e satírico, mesmo ridiculizador,
nas obras de José Cardoso Pires e, sobretudo, de António Lobo Antunes. A fabulaqAo
imaginativa do passado foi amplamente desenvolvida por este último no scu anterior
romanceAs Naus; finalmente, o aproveitamento da História, quer para fazer divaga§écs
teóricas ou abstra§ócs intclectuais, quer para experimentar con exercícios dc estilo, é o
caminho escoihido tanto por Maria Velho da Costa cm Missa in Albis e Casas Pardas
(1977), como por Lídia Jorge n’A Costa dos Murniários e O Cais das Merendas (1982),
obras que se caracterizam por um tom mais metafórico.
A utiliza~Ao dc tópicos, como os anos da ditadura, osmovimentos anti-salazaristas,
o momento da RevoluQito oua guerra colonial, serve para diferentes tipos dc especula~ócs,
dado que se trata de um contexto cspaqo-temporal que é bem conhecido pelos leitores
portugueses dc hoje.
Porén, longe de se limitarem a escrever fic0o introduzindo nela factos históricos
reais e verificáveis para depois Ihes dar un tratamento literArio, hA expressa na última
obra dc cada un dos quatro romancistas —como dizíamos— urna neccssidade de
recuperar a 1-listória, com intcn~áo dc reflectir sobre cía e mudar de alguma forma nAo
so a versáo oficial dos factos, mas também as consequéncias negativas que tiveram, e
aínda tém, episódios mareantes na sociedade actual.
Neste sentido, encontramo-nos perante urna forma de tratamento da ¡-listória que
nada tem a ver com o romance histórico, urna vezque existe uma intenqito combativa,
claramente subjcctivista, que submcte aos seus designios tanto a acoáo como a fun0o das
personagcns e outras características formais; por outro lado, aprocora de vcrosimilhan§a
e do contacto com o leitor tém por objectivo nAo apenas conseguircredibilidade para os
factos históricosque se eontam, mas também activar a participa§áo nas reflexóes que sAo
expostas. Além do mais, vimos como isto também se faz de forma diferente dos
neorrealistas dos anos cinquenta e scssenta—que voluntáriamente deixavan dc lado as
qucstóes técnico-litcrárias cm favor do tema social— ao scrvirem-se agora das mais
diversas inova9ñcs estéticasvigentes, dando como resultado romances muito cí-ahorados
formalmente.
Porém, se a vontade de desentranhar a realidade do passado recente de Portugal
parece um móvil que motiva todos estes autores, a via para fazé-lo e a orienta§ao da sua
crítica é que sAo diferentes. Assim, verificamos que tanto Missa in Albis como A Costa
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dosMw-múrios encerram urna abstra~Ao filosófica da História —e a história— e a sua
transmissito, exemplificada com acontecirnentos concretos do passado imediato. O facto
de tanto José Cardoso Pires como António Lobo Antunes nito colocarcm a questito da
escrita da 1-tistória dc forma directa, faz com que nos seus romances a diégese tenha
importáncia por si mesma. Além disso, a introduqito decenas históricas reais é feita como
refiexo maisobjectivo da realidade, nito como metAfora ou símbolo dela, como acontece
cm Missa e nA Costa.
A finalidade de Alexandra Alpha, e sobretudo do Tratado das PaiÚJes da A/ma, é
maís crítica do que reflexiva, estando o universo diegético muito próximo da realidade.
A ironia que incide cm acontecimentos concretos do passado recente está tingida de um
tipo dc humorque é cornum aos dois romances, mesmoque costume ser maisdesapiedado
no caso do Tratado. Neste último, mais ~<niilistae iconoclasta», como o define A.
Quadros, a denúncia atinge todos os estamentos sociais. Ambientado numa época de
frequentes atentados terroristascontra interessesda burguesia lisboeta, tanto osmembros
do Governo, como osrepresentantes da esquerda rcvolucionáíía, sito retratadoscomo um
grupo de estúpidos, com a diferenqa de que os órgañs do Poder, graqas it situaqito de
totalitarismo existente, podem permitir-se abusar dos seus privilégios. A sun crítica,
enormemente ridiculizadora, responde a uma atitude totalmente descrente dc tudo.
Porém, tambérn cm Alexandra o universo dc fic9ito está cm funQito de uma certa
finalidadeespeculativa. Efectivamente, o tema da possc a perda— da identidade por
mcio da memória constitui o cixo do argumento, ainda que seja feito deforma mais subtil
que nos romances anteriores.
É precisamente este certo afá universalizante e dc abstrac§áoque determinaa funqito
das personagens no relato. De facto, dentro do campo da teoriza§áodos quatro romances,
pode-se observar urna divisito categórica destas cm dois grupos bern diferenciados, cada
um dos quais representante dc atitudes modelo mais ou menos opostas perante a vida, os
acontecimentos políticos, etc.
Mas se dizíamos que sito diferentes as vias para este tipo de crítica que pretende, cm
geral, ser construtiva —a de Lobo Antunes de forma menos evidente—, coincidcm de
novo na consciéncia de que isto há-de ser feito através da palavra escrita. A escrita da
História por meio da literatura atinge desta forma um poder de redencúo —da própria
1-listória, do poyo e do escritor— que subjaz it motivagito dos quatro romancistas, mas é
um fenómeno que efectivamente aparece desenvolvido com toda a sua significa~ito dc
formaespecífica cm Missa inAlbis eA Costa dosA’furmúrios. Concretamente nestes dois
romances nito se trata só dc escrever a ¡-listória —c a história—, mas de reflectir sobre
o mesmo facto de escrevé-la, existindo difcrenqas e semelbanqas substanciais de
conccp~ito ente as diferentes exposigies teóricas patentes cm cada um deles.
A maior preocupaqáo de Lídia Jorge neste seu último romance no que diz respeito
no tema da História —que constitui parte central do universo de fic~Ao através da
pcrsonagcm/narradora de Evita/Eva Lopo— é o problema que apresenta a apreensito do
real. Seguindo o esquema teórico que sc propóe, esta apreensito deve ser completa e
incluir nito sóos grandes factos, mas tambérn o aspectoquotidiano e humano como única
forma de ser a escrita fiel it realidade histórica, colocando assim básicamente um
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problema de filosofia e inclusivamente de ética da História. Maria Velho da Costa, por
sua vez, vai mais longe na aspira9ito de apreender o real, ao ser este concebido como um
acto «interiorizado, absorvido, captado cm nós mesmos», aproveitando expressáo que
pertence a José Mattoso, como sedeum «acto de amor» se tratasse5. Efectivamente, Sara,
personagem e ao mesmo tempo narradora dos factos, assume cm si todo o peso da
História ao ser cía a escreveros acontecirnentos, como de factofaz Eva Lopo. A diferen
9a
é que aquela o faz por mcio de urna cerimónia dc entrega na qual se oferece ao poyo.
derramando o scu sangue cm favor da Revolu~áo, it mancira dc Cristo e de acordo com
a complexa trama simbólica presente no romance; dai a utiliza9áo da liturgia da missa
para falar do acto da escrita. Mas se, como acontece n ‘A Costa dos Murujúrios, Missa in
Albis supóe uma reflexito sobre a História, é sobre a literatura que, porém, incide deforma
mais específica, constituindo partecentral do relato a problemática sobre como escrever
um romance —que simboliza ao mesmo tempo o decorrer histórico— e as diticuldades
que isto apresenta, para o que se serve de tím tipo de linguagem eminentemente poética.
Assiste-se portanto nestes dois romances a uma tentativa de, através duma história
particular, universalizar osproblemas de que tratam. E até tal ponto isto é assim, que o
constante reflectir sobre estas questóes faz com que o universo diegético acabe por ser
urna simples via dc exemplifica~áo da problemAtica sobre a História e a sua transmissao
—quer desde um ponto dc vista filosófico quer mais puramente literArio—, tendo por
base acontecimentos reais e recentes da História de Portugal.
Porérn, a evidéncia dequea escrita é o meihor —único-— mcio para salvar a Histéria
do esquecimento é preocupa~ito que aparece reflectida nos quatro romances que aqui
analisamos.O conceitode memciria constitui,como nito podia deixarde ser, o cixo it volta
do qual se configura este motivo, sendo olijecto cm determinados aspectos de urna
interpretaqito bastante próxima de parte dos quatro romancistas.
E através da memória que é possível resgatar a realidade dos factos, para encontrar
o próprio sentidodo presente e evitar que delitos históricos fiquem na eterna obseuridade.
As palavras do intelectual espanhol Emilio Lledó a este respeito sito esclarecedoras: «Es
posible que se convierta en un asunto urgente el reflexionar sobre la memoria y la
escritura.», precisamente para nito dar a ninguém a posibilidade de «justificar cualquier
vileza dcl presente con la impunidad de saber que nunca será recordado»«. De facto, a
narradora d’A Costa fala cm termos parecidos:
«Sim, se ninguém fotogratou nem escreveu..,» ‘<¼
Em Missa, como n’A Costa, a ,netnória adquirc um significado trágico a partir do
momento cm que é questionada a sua sobrevivéncia corn o decorrer do tempo. Em
Alexandra, íntimamente relacionado como tema da identífica~áo, ¿ um concepto que tem
urna dupla interpreta9ito e até certo ponto contraditória —como vimos—, no ser
considerado como um bcm neccssário mas ao mesmotempo perigoso. No Tratado, por
Jo,sé MAITOSO: A Escrita da História, Lisboa, Editorial Estampa 1988, p. 18.
Emilio LLEnO: E/Silencio de/a Eso.ritura, Madrid, Centro de Estudios Constitoscionales, l99l,p.9.
LidiaJORGE:A Costa dos Mur,núrios, 1) cd., Lisboa, Publieagées Dom Quixo,te, 1988, p. 21.
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seu lado, a memória tcm conotaqóes mais imobilistas, uma vez que o passado é
rememorado como o paraíso perdido da infáncia, dos valores morais, do equilibrio da
natureza, por oposiqito it eorrupqáo do presente.
De facto, partindo de que o conhecimento do passado contribuí para o meihor
conhecimento do próprio ser e da sociedade,evitando a desintegragito das raizes do poyo,
o esquecimento traz corno consequéncia a perda da própria identidade, além de impedir
a possibilidade de vingar oscrimes feitos contra ele para fazerjusti9a it História e aos seus
protagonistas. Perantea descren9ada memória como recurso supremo para nito se perder
o passado, visto que «El tiernpo de la vida, el tiempo que vivía en la memoria, iba
aplastandoesas vivencias en los márgenes del olvido.», a escrita aparece efectivamente
como a salva~áo, como ~<clgran descubrimiento para vencer esta claudicación ante el
tiempo, esta limitación ante cl presente»’’.
Porém, acaba por chegar-se it conclusito unAnime, principalmente cm Missae nA
Costa, de que é impossível a escrita da História atingir uma completa pcrfei~ito. ¡sto é
devido nito só A desmemória involuntAria ou motivada, mas também ao facto dc quase
sempre ser escrita por quem nito foi protagonista ncm testemunha directa dos
acontecimentos, ou caso o íivcsse sido, it impossível objectividadc total de qucm conta.
Portanto, corno diz urna das personagcns-narradores dc Missa:
«Se orn dia alguém contar tudo isto nío será de confiar nem de crer
Dc maucira que a impossibilidade dc escrever a História, devido it rnanipula~áo da
realidade através da palavra, é exemplificada nA Costa nafigura do jornalista, por urn
lado, e por oulro no relato dOs Gafan/tofos que aparece inserido, representante máximo
dum tipo de narraqito histórica que omiteos detalbes e desfigura totalmente osfactos. Em
Missa, sito as diferentes personagens que tomarn a palavra, e que sito escritores na fic§ito,
que com as suas diferentes versóes pñcrn cm causa a palavra dos outros; finalmente,
Alexandra coloca a questito evidenciando o labor falacioso da publicidade, g<Profissáo dc
enganos»’3, assim como da burocracía.
Curiosamente, as duas personagcns principais dcMissa eA Costa—Sara e Evita/Eva
Lopo— tém urna atitude e urna fun~Ao no relato muito parecidas. Sito protagonistas
directas dos factos e, ainda que numa prirneira fase da narraQito pare~am preocupadas
como destinopróprio e colectivo e sintam a necessidade de registar tudopor escrito para
que nada seja esquecido, há um segundo momento cm que, descrentes da possibilidade
de existir urna forma de escrever a História que seja rigorosa e auténtica cm toda a sua
complexidade, adoptam uma atitude resignadamentepassiva, como que esquccidas de
tudo, negando a ac~itoante uma evidéncia tal. Porém, movidaspelo sentido de reden~do
da ¡-listória que diziamos se adjudica ao acto da escrita, acabarn por contar tudo, caindo
numa terrivel contradi9ito.
Também cm AlexandraAlpba hA um certo paralelismo neste sentido; da protagonis-
Emilio, 1,1±00:Op. cit., p. 23.
Maria VELI-IO DA COSTA: Missa mA/bis, it cd., Lisboa, Publicao~óes Dom Quixote, 1899, p. 33.
José CARDOSO PIRES: Op. cit., p. 68.
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ta, Alexandra, diz-seque nito tem memória, oque faz dela uma figuramuito contraditória.
Dc facto, se por um lado a falta dc memória —do próprio passado, da História do país,
etc.—, que se traduz cm falta de identifiea~áo com ideias ou pessoas, faz com que seja
urna individualidade deforte personalidade e segura de si mesmapor outro tem cm Maria
o seu contraponto, acabandopor ser uma pessoa desintegrada que nito tem um lugar na
vida, morrendo no firn do relato. Mas afinal ¿ também cía a contar tudo —mesmo
ínvoluntariamente— urna vezque o narrador se serve dosseus Papéis para a narra~ito dos
factos.
Lembremos a este respeito que tarubémn’O Cais dasMerendas, o romance de Lidia
Jorge a quejA fizemos algumas referéncias, existe o tema da escrita com valor de redcnqito
colectiva, e nito é casual que seja urna personagem feminina, precisamente Algundes,
«uma pessoa assim tAo esquecida dc tudo»’4, a indicada para contara história, exacta-
mente da mesma forma que Sara, Eva e Alexandra —sobre a fuswáo das personageus
femininas nestes romances falaremos depois.
De forma que, afinal, sc apresentam como as narradoras supremas de todo o
acontecido, numa atitude que vém confirmar que, apesar dc todas as limitagies da escrita
da História —desmemória, diticuldade de captar todos os detalhes, impossibilidadc
duma objectividadc total sem interpretaqóes pessoais— é válida urna op~ito que trate da
História da forma mais auténtica possivel e, sobretudo, que conte com o olhar crítico do
Icitor. E talvez seja este último o objectivo fundamental que finalmente encontramos cm
todos; efectivamente, parece urgente conscicncializar o leitor sobre o facto de que a
realidade é única, mas incomunicável, de mancira que as vcrsóes que dela sc fazem sho
múltiplas, sendo preciso ser crítico com cías.
É precisamente eorn este fim que a verosimilhan9a no relato se procura duplamente
na totalidade dos romances, tanto para o relato de fiegito como para os factoshistóricos
renis e a interpretaqáo que deles se faz, O rneio dc consegui-lo é o enormeperspectivismo
que existe cm todos cies. Neste sentido é de salientaro romance de MariaVeiho da Costa,
onde a voracidade dos narradores por contar osfactos inspira imparcialidade, ainda que
fique logo desfeita ao sabermos que é Sara a narrar com voz própria e aglutinadora toda
a história. Também <4 Costa, condicionado o leitor pelo facto de existir urna primeira
versito dos faetos —Os Gafanhotos—— que é constantemente posta cm causa por Eva
Lopo, consegue dar a impressáo de ser esta última versito totalmente verosímil, urna vez
que nito hA nenhuma outra a desmentí-la. EmAlexandra, por sua vez, o narradorpretende
ganhar a confian~a do leitor através do jogo literArio que consiste cm afirmar que toda a
informa~flo foi tomada dos Papéis de Alexandra; ao ser Alexandra protagonista dos
factos e nito bayer de parte dela pretensito alguma de contar, faz com que a sua palavra
se torne inteiramente verosímil. Quanto ao Tratado, ainda que o tratamento crítico
ridiculizador seja por vezes exagerado, existe um completo pcrspectivismo que nos situa
muito perto da realidade quotidiana.
14 Lidia JORGE: O Cais das Merendo.s; 4,s ed., lisboa, Publica~des Europa-América, 1989, p. 247.
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Nesta procura da vcrosimilhan~a busca-se fazer o leitor partícipe da narragito e
comunicar com ele ——apesar de ficar porvezes desnorteado cornos mecanismos técnicos
utilizados. De facto, e recorrendo novamente a palavras de E. Lledó, «El verdadero
contexto de la escritura es, efectivamente, el lector»’5. De mancira que, apesar de tudo,
opta-se peía escrita, mas uma escrita cm que todos os protagonistas participcm, cm que
todas as versóes e interpietagies sejam tidascm conta. Só através do confronto de todas
cías, da crítica e da retiexito inteligente, é que serA possivel atingir uma escrita da História
que esteja o mais perto possívcl da realidade. E se afinal se trata, efectivamente, da
impossibilidadc dc abrangero acontecer histórico, a Literatura pode contribuir com a sua
vísao particular para captar um sentido complementar da História.
1.3. Um olbar atento á cena da Revoluqáo
it vimos corno a Revolu~ito dos Cravos constitui um dos lugares comuns a que se
recorre com maior frequéncia quando sc trata da História recente de Portugal, como por
outra parte nito podia deixar dc ser. Mas agora, vistas já as motivagies que levam os
escritores a fajar deste momento histórico, queremos fazer alguns comentários sobre,
precisamente, a forma cm que acena da RevoluQito é levada para a fic§ito. Este pormenor
é interessante porque os acontecimentos que tiveram lugar cm Lisboa no 25 dc Abril de
1974 sito reproduzidos, segundo os seus respectivos pontos de vista, por dois dos
romances de que aqui se trata, nomeadamente Alexandra Alpha e Missa in Albis.
O que encontramos de forma unánime nestas narragies ——assim como no romance
anterior de Maria Velho da Costa, Casas Pardas— é uma exaltaqito do narrador no
momento de descrever o25 de Abril que nito sc Ihe conhecia dantes, nito sócomo reflexo
do sentimento do poyo na rua, mas também como participante directo do acontecimento.
Assim, cm Alexandra, nito só reproduz, também se une aos gritos de ~<Vitória!Demo-
cracia!», usando a primeira pcssoa do plural e um tipo de linguagern panfletitria e muito
valorativa, que se intensífica e mostra toda a sua ira quando referida it figura dc Salazar:
o, grande Dinossauro, há m,~itos que estava sepollado numa campa dc aldejazinha aa abrigo
das virtudes camponesas, com a sua caveira de dentes ruribundos exposta aos vermes e 45
ral-zes
Em Missa, por scu lado, a cena ¿ contada por melo de urna expressito surreal e muito
subjcctiva, tanto que por vezes ¿ impossível captar o sentido de tantas compara§óes e
alusées de diversos tipos; porém, o sentimento ¿que é transparente: a alegria e a emo~áo
tingidas dum cheiro a morte que sc respira ao longo da narra~ito toda.
Constituem todos estes mecanismos urna forma de descarregar a ira contida,
provocada primeiro peía situa§ito política anterior, e logo peía decep9áo sentida perante
as consequéncias da luta popular, já conhecídas pelos narradores. Trata-sc, portanto, dc
Emilio LLEnO: Op. cit., p. 26.
.Jossé CARDOSO PIRES: 14s cd., p. 346.
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urn processo de catorse que tcm a ver com a fun9ito redentora da escrita da Histéria, de
que temosfaladojá cm extenso, de «urna opcra9itoestratégicadc homenagemapaixonada,
veemente e exaltada, dc exorcismo e de resgatc»’7, servindo-nos de palavras dc Manuel
Gusmito.
Quanto its personagens, concretamente Alexandra e Sara ——que neste momento sito
mais protagonistas que nunca—, aparecem na cena da Rcvolu9áo junto aos seus
companheiros actuais mas, curiosamente, ambas procurarn na multidito uma outra
pessoa, Maria e Simito respectivamente.
Simán..., também buseava e viran,-se. Bu sabia eníre eles pacto que sé podia sorrir-se ah: coro
afinado, dual’>.
Dc facto, a rcla~Ao mantida entre cada um destes pares já vimos como é muito mais
do que uma grande amizade; tanto Maria para Alexandra, como Simito para Sara,
constituemparte da sua personalidade, sito o complemento da sua própriaidentidade. Desta
forma, o desejo imenso de se encontrarem no Largo do Carmo naquela manhá dc Abril
dA ideia da trascendéncia que o momento adquire na vida de todos eles. E ainda mais, é
prova deque é nesse momento que sc tornan conscientes da sua identidade e do que isto
significa, da sua identidade corn a RevoluQito, com o seu país, com o poyo portugués.
1-lA, por outro lado, um motivo que é utilizado insistentemente, ainda que de forma
maisclara na obra de MariaVeiho daCosta, constituido pelas frequentes alusóes,durante
a cena da Revolu~ito, ao sangue como objcctiva
9áo de um sacrificio generalizado que
póde ter lugar. De facto, este medo é expressocm ambos romances dc maneira parecida:
holoeauslo campal se desse para o lorto’>.
basíaria um tiro loueo,, orn sé, para que loda aquela praga de gente se Oransformasse numa
chacina’.
E sc é verdade que nito se derramou o sanguedos cidaditos na luta, a conclusito a que
pareccm chegar as duas versées é que o «holocausto», dc facto, aconteceu, ao screm
sacrificados os ideais revolucinArios, as esperanqas do poyo, urna vez que muito cedofoi
evidente o fracasso realda Rcvolu§áo dos Cravos. E é principalmentedevido a este lacto
que o 25 de Abril expcrimentou um processo dc mitificagito da partedo poyo portugués
que ainda hoje ¿ tangível.
Daí que estes dois romances, que tito pouco tém de comum noutros aspectos,
coincidam também no facto de descrever a Revolu9áo como urna cena na qual se mistura
a magia e o misticismo. JA vimos como cm Missa ¿descrita como urn ritual coja liturgia
é identificada com a que é própria da missa, investindo desta forma o acto de conotagies
típicamente religiosas. Algo parecido encontrarnos cm Alexandra quando o narrador
descrevea situaQao «no melo daquele clamor feliz, daquela consagraqito>)’, insistindo no
«encantamento» de que todo e todos eram objccto.
Manuel GIiSMAO: Op. cit,, p. 44.
>6 Maria VELIlO DA COSTA: Op. cPu, pp. 440-441.
Ibidetn, p. 441.
<o José CARnOSO PIRES: Op. do., p. 344.
“ Ibideta, p. 343.
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Finalmente, a utilizaQito duma linguagcm mais on menos poética para descrever este
momento ¿ também tra~o quetém de comum estes dois romances; e senas obras de Maria
Veiho da Costa é a via mais comum de expressáo, nito é a mais típica dc José Cardoso
Pires.
II. NARRADORES-ESCRITORES: A METAFICCÁO
A chamada metafic~áoou narrativa que especula sobre o próprio acto de narrar é urna
das tendéncías maiscaracterísticas do romance moderno nos últimos tempos. A própría
narragio é considerada como o centro dc atenqito, tendo por argumento básico as
reflexócs sobre como esta se foi construindo.
Nas obras deque aqui sc trata nitoconstitui argumento único este tipo de comentários,
mas nalgumas delas sito o cixo ao redor do qual se articula o resto dos elementos cons-
titutivos do romance.
1-lájá algumas décadas que o escritorsc encontrouperante a questito daética da escrita
ao interrogar-se sobre a omnípresenqa e omnisciéncia do narrador, chegando assim it «era
da suspeita», segundo expressáo dc Eduardo Lourenqo, ~<suspeitainstalada no centro da
escrita, objectiva§ito da mesmaescritaenquanto conscienteda sua incapacidade ontológica
de atravessar os objectos corno se nito os visscA.
O percurso até chegar a um tipo de escrita que reflecte sobre si própria foi longo e
complexo, assim como sito variados os objectivos e procedimentos desta, mas nito é
assunto que deva ser tratado aqui. De maneira que, circunscritos ao nosso ámbito,
encontramos a maior motiva9áo para este tipo de reflexóes teórico-literárias —além da
que produz o simples jugo intelectual—, no desejo do escritor dc fazer com que o leitor
participe da fase da escrita anterior ao resultado e partilbe com ele a sua experiéncia no
proccsso dc produ~áo do romance. Trata-se portanto de urna forma de ser sincero com
o leitor, mostrando-Ibe o que hA atrás do livro que tcm nas mitos, o mistério que encerra
a cria~ito literAria.
Porém, ncm pensemos que esta amostra dc confianqa seja totalmente desintercssada.
O que afinal pretende essa procura de contacto eom o leitor é captar a sun aten~ito e
cumplicidade para influir de alguma forma na sua opiniáo, sobretudo quando se trata,
além do mais, dc deixar transparecer intencionalidades específicas sobre questées
históricas, políticas e até ético-filosóficas, como de facto acontece nestes casos.
Por outro lado, poderiamos intuir na escrita que trata da escrita o cansanqo de
histórias baseadas numa trama puramente ficticia que serve para entreter e divertir, ou
descobrir que sito fruto de um afá de modernidade, ou talvez vislumbrar uma falta de
imaginaqito para criar urna história que intcresse um amplo sector de leitores. Porque o
factoé que a acqito propriamente dita aparece constantemente misturadacomapreciaqées
Eduardo, L.OIJRENCO,- «Metaniorfoses da tic§áo portuguesa. Temporalidade e romance», Vérticc,
Nov,, 1989, p. 78.
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reflexivas, muito limitada portanto cm favor da teorizagito sobre o proccsso dc escrita.
De facto, o universo diegético é esquematizado ao funcionar como urna metáfora que
serve para exemplificar aquilo que se quer transmitir e demostrar, perdendo a histéria
grande parte do seu valor cm si própria.
O usode metalinguagcm é relativamente frequente, —principalmente cm Missa—~
como nito podia dcixar dc ser numa narrativa que trata sobre a escrita.
Sem dúvida, quem opta de forma mais clara e radical por esta via é Maria Velbo da
Costa, cm cujo romance está patente a problemática sobre o próprio narrador, ou seja,
sobre quem tem de facto licen~a para contar para que o resultado esteja de acordo com
a realidade. No inicio do romance coloca-se a questito:
Quem fala no vé? Eu? Sara?
Ou a imposiqáo dessa presenga nasga da víslo, que imponho, quem?,.,’.
Se it eomplicao~áo estrutural e dc conecpgito teórica sc junta urna linguagcm obscura
—síntaxe deslocada, comparagies por vezes indecifráveis, etc.—, como é o caso de
Missa in Albis, o leitor deve ser muito instruido nito só para compreender a mensagem,
também para disfrutar com cía.
A Costa dos Murmúrios trata também dc forma evidente a questito da escrita, mas
referida básicamente it História e it sua transmissito. Pordm, nito faltam observaqócs
conscientes sobre os efeitos de um tipo de escrita ou de urna forma determinada de dizer
as coisas, urna vez que a histéria contida nOs Gafanhotos ¿ refeita passopor passo peía
segunda versito da mesma. Dai que sejam frequentes os conselbos de Eva Lopo para o
escritor deste primeiro relato, que sito do tipo:
Nán, ob utilize a versáo do jornalista para pér fim á sua narrativa verdadeir,V<.
Al,, sim, eo,incide .,. Nao mude un trago ... Nbo, ,,bo deve retirar o ventot
O caso de Alexandra Apha, porém, é diferente. Os comentários sobre a escrita
limitam-se, por um lado, aojogo literário que consiste cm dizerque o narradorencontrou
a históriajá escrita e ele sé a organizou. Por outro, póe cm questito o poder da escrita para
influenciaro comportamento humano,referido concretamente it linguagem da publicidade.
Mas nito existe urna refiexito sobre como se vai constituindo a narra~ito, fluindo a história
ao seu próprio ritmo.
Mas apesar das difercnoas evidentes, coincidem estes trés romances num facto
curioso no que se refere it metafieqito: os que apareccm num primeiro momento como
narradores dos factos sito também escritores num certo nivel extradiegético. Efectiva-
mente, Doroteia, cmMissa, escreveum livrocujotítutoéAlibís, que setorlidoao contrArio,
reparamos na clara alusito it obra de Agustina Bessa-Luis. A primeiraversito da história
n’A Costa ¿de facto umlivrojá acabado, Os Gajánhows, coincidindo portanto as figuras
de narrador e autor. Em Alexandra a protagonista conta corn urna série dc escritos e
grava~oes próprios, conhecidos como osPapéis de Alexandra.
23 Maria VELHO DA COSTA: Op. cii., p. 9.
2< lidia JORGE: A Casta das Murn,úrios, p. 249.
23 Ibidein, p. 214.
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E se insinuávamos que estes narradores o erani sé aparentemente é porque nito sito
eles de factoque dcsempenham o labor final da narraqito. Há sempre um Narrador——com
maruscula por tratar-se da voz suprema que conta tudo— que os inclui na história para
relizaren o papel de narrador e que utiliza as versóes de cada um deles para seren
incluidas no sen próprio relato. Cria-sedesta forma urna espécie dc estrutura cm espiral
que abrange diferentes níveis diegéticos.
Mas nem sempre ¿ fácil vislumbrar desde o inicio este jogo complicado de vozes
diferentes que se entrecruzam para contar a mesma história, sobretuto cm Missa mAIbis,
onde acabamos por saber que é Sara a contar tudo e a criar personagcns e narradores,
incluido o seu própio papel. Mas tanbém n A costa dos Murmúrios é preciso reparar na
presen9a quase imperceptiveldum Narrador que nos induz a pensar que a intervenqito dc
Eva Lopo ten a mcsmafun~áo que a narragito contida n ‘Os Gafanhotos, sendo o conjunto
das duas versñes que serve para demonstrar como a realidade nito é susceptível dc ser
captada na sua totalidade numa versito única dos factos.
A conclusito final a que parecemchegar todos é que a palavra pode ser falaciosa e ten
o poder de guiar o leitor deforma enganosa se nito for reinterpretada, passada pelo filtro
da sua inteligéncia. De nancira que sc trata de un apelo it fungito crítica activa do leitor,
de quejá tinhamos falado a propósito doutras questóes que pisto vém confluir.
III. PERSONAGENS ... FEMININAS
Um dos aspectospara salientarno que sc refere it caracterizagito, tratamento e fungito
das personagcns é o facto de terern as femininas urna maior releváncia. Tanto cm Missa
como nA Costa e emAlexandra, as personagens que conccntram emsi o protagonismo
quase de forma absoluta sito Sara, Evita/Eva Lepo e Aiexandra respectivamente. No
T,-atado, pelo contrário, as personageos femininas nito apareccm corno protagonistas
num universo diegético que é reflexo de uma sociedade protagonizada por bomens, mas
téni un tratamento ridiculizadorquc, porém, atinge todas as personageas, adquirindo un
carácter polémico de que logo trataremos.
O ¡riais curioso peste sentido é a fungito destas personagens dentro da diégese, muito
parecida nos trés primeiros casos por terern conotagóes que trasecndem a sua participagito
no decorrer da história. Oueristo dizerque, inseridas ntím contexto determinado do qtial
sito testemunhas e formando parte da história como o resto das personagens, sito
investidas duma fungito superior, que além do mais acaba con cías. De facto, todas cías
morrem no fin dc urna forma ou de outra.
Assim, já vimos cono Sara, no tomar a palavra para fazer-se responsável peía
narragito dosfactos de fiegito -ern íntima relagito simbólicacon os históricos, sobretudo
durantea cenado 25 dc Abril—representa o Cristo que se entrega ao seu poyo, ueste caso
para ser libertado da opressito, da mentira e do esquecimento da própria 1-listória.
Da mesma forma Evita/Eva Lepo, ao contar os factos e desvelar a falsidade dOs
Gajánhotos, aparece como a libertadora da verdade e acaba igualmente esgotada do seu
próprio ser. Dc facto, é significativo que o final de Evita coincidacon o final da história
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que vai ser logo contada e com o principio da existéncia de Eva Lepo, convertida esta
última apenas numa vozque narra, tendo perdido a entidade como pessoaque vive e 1cm
sentimentos. Por outro Lado, a personagem de Helena, dc quem se diz que «deveria ser
muda», ~<deveriaestar quieta»26, atinge urna importáncia enorme como contraponto da
atitude de Evita. Representante das mulheres que ficamnoStella esperando passivarnente
a volta dos maridos da linha da guerra, ¿ por¿m a personagen que encarna o confUto
—daí o seu nome, Helena de Tróia—, mas do lado do perdedor; é dc faeto o confito da
mulhe? contra a sociedade que reprime a sua vontade e os seus instintos.
Alexandra, por sua vez, é vitima de orn sacrificio ao qual cía nito se ofereceu, corno
fizeram as outras duas heroínas. Fía, que também conta a história se ben que de forma
involuntária, como vimos, representa uma atitude perante a vida que, por ser quase
perfeita, nito é capaz de sobreviver. Possuidora da aurea ¡nediocritas que propée o autor,
mas feita a partir dc inúmeras contradioóes aparentes —livre e ao mesmo tempo iden-
tificada, mite dom filhoque nito é dela, liberal mas nito revolucionária, esquecida dc tudo
mas com a memória constante do Waldir—, nito encontra o seu lugar riuma sociedade na
qual ¿preciso estar bem definido—identificado. E morre, junto com Maria, a outra face
da sua personalidade, e con Miguel, representante activo dos ideais da Rcvolo~ito.
Trata-se de personagens que, voluntaria ou involuntariamente, tém nas suas naos a
tarda de salvar o país da mentira, da hipocresia, do medo e das injusthas do passado,
assim como das consequéncias que tiveran no presente. Nito só constituem un modelo
exemplar de cidadits nas quais se corporizam os valores mais auténticos, também sito,
como é o acto da escrita que se realiza através dejas, as redentoras dom poyo desiludido
peía própria 1-listória.
Vemos agora a rela~ito entre a fun§ito da escrita e aqucla de quem realiza a missáo
salvadora através dela. Mas o lacto dc que sejan as muflieres as artífices máximas nao
é casual, porque alén da salva9ito do poyo vém trazer a salvaQito) das muiheres cm
particular. Efectivamente, oque se pretende é uma espécie de revaloriza9áo do sen papel
nona sociedade que é injusta para todos, mas deforma concreta ¿injusta con a mulher.
É portanto através da atitude quaseheréicadestas mulberes exemplares que se busca
a recuperaQito da importáncia do carácter feminino e, sobretodo, a constata~ito da
igualdade entre os sexos. [sto demostra-se dc forma clara por mejo do comportamento
sexual das protagonistas.Entanto que cm Missa se propñe a anulaqito dos sexos vn figura
do ~<homcmulher»27,n’A Costa, e sobretodo cmAlexandra, as protagonistas rompemos
esquenas de conportamento habituais com total liberdade, ainda que o resto da
sociedade nito o aceite con a mesma naturalidade que cías parecen mostrar; de facto, no
romance de Lidia Jorge o adultério aparece no centro do argumento como causa da
tragédia final.
O mesmo objectivo pode vislumbrar-sc no Tratado das Paixóes daAlma, ainda que
por meio dc uma Via muito mais polémica e provocativa, como ¿ também para outros
Ihideta, Pp. 120e 128, respectivamente.
27 Maria VELlIO DA COSTA: Op. cit., p. 432.
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aspectos. O tratarnento das mulhcres é feito neste romance através duma exprcssito
pejorativa e degradante, tanto que afinal serve como revulsivo e o resultado é parecido
ao que se obtém nos romances anteriores. Vejamos só um exemplo significativo:
Como costumo, explicar á c:éu, acariciando-lhe a nuca, quando he pego que se dispa toda
menos as meias presas e os sapasos de salto, para fazer amor comigo apés Ihe ter aplicado> uns
estalos aO jantar por me moer o juizo.. 3»,
Dc mancira que, se a via é diferente —mesmo oposta—, a finalidade é a mesma:
demostrar a necessidadc de acabar corn comportamentos estereotipados e reivindicar a
igualdade de fun~ócs cm diferentes niveis entrehomens e mulheres nurna sociedade que
é evidente que precisa de mudangas.
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